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ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR DE MARABÁ 

A inflação, mais que um indicador econômico, se caracteriza como um fenômeno 

social, precisamente porque impacta sobre o poder de compra das famílias, em particular, da 

população de baixa renda, restringindo sua capacidade de escolha na aquisição da cesta de 

consumo. 

Nesta perspectiva,  o IPC/Marabá, mais do que externalizar o comportamento dos 

preços no mercado de consumo, se impõe como informação valiosa para a população de 

baixa renda residente nos bairros de Belo Horizonte, São Felix, Laranjeira, Independência e 

Liberdade, na medida em que estamos nos referindo ao espaço geográfico no qual o chefe 

de família – segundo o IBGE – tem renda média em torno de 1(um) salário mínimo. 

O IPC/Marabá deve ser visto como a contribuição da Faculdade de Ciências 

Econômicas/Laboratório de Inflação e Custo de Vida de Marabá em parceria com a 

Fundação Amazônica de Amparo a Estudos e Pesquisas-FAPESPA com a disponibilidade 

de informações para a melhoria na gestão do orçamento familiar. 

A expectativa dos que fazem o Laboratório de Inflação e Custo de Vida-LAINC é de 

que o chefe de família consiga, na medida do possível, manusear o orçamento familiar em 

suas decisões sobre gastos de consumo da família levando em consideração os resultados 

apresentados pelo índice de inflação. 

A publicação mensal  do IPC/MARABÁ, neste sentido, é o compromisso do LAINC 

em subsidiar ao chefe de família responsável pela gestão do orçamento familiar, com 

informações que o permita ter a percepção da importância de buscar a excelência no 

momento de utilizar a renda  familiar para acessar aos meios  materiais que, efetivamente, 

atendam as necessidades de  consumo pessoal da família. 

O IPC/MARABÁ expressa o comportamento dos preços de uma cesta de consumo 

com 151 (cento e cinquenta e um) itens reunidos em grupo de despesas, conforme 

metodologia do IBGE, e que são ofertados em 100(cem) locais de compras instalados na 

área urbana de Marabá. 

A Cesta de Consumo está desenhada segundo as recomendações da POF-Pesquisa de 

Orçamento Familiar do IBGE, respeitando as especificidades locais da demanda de consumo 

pessoal para uma família com 5 (cinco) membros e renda famíliar na faixa de 1(um) a 5 

(cinco) salários mínimos e residentes em Marabá. 
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A CONJUNTURA DO PAÍS 

A inflação e o desemprego são dois indicadores vistos como “monstros” aos olhos 

de todos, e no ano de 2019 este último já sinalizava que não resulta somente de uma 

conjuntura desfavorável, este último alcançando cerca de 13(treze) milhões de pessoas fora 

do mercado de trabalho, segundo o IBGE. 

Uma certa desesperança no governo eleito, dado que o IBOPE registra que o índice 

de confiança dos brasileiros despenca dos 49,0% para 34,0%. 

Por outro lado, neste contexto, a inflação fecha o ano de 2019 em 4,31%, superior a 

meta planeja, com destaque para o preço da carne, porque cresceu 32,4% no ano. 

Em dezembro de 2019 a inflação acelera e alcança o índice 1,15% colocando o grupo 

de despesas com “alimentação e bebidas” como felino do índice de preços em 2019, 

condição que se espalha pelo país inteiro, e pior, sem expectativas de um novo cenário no 

ano de 2020. 

No país, em 2019, alguns segmentos dos grupos de despesas de consumo, já deram 

sinais do que se espera para 2020 e 2021, conforme ilustrado abaixo. 

Variação e impacto percentual da inflação brasileira 

 

Fonte: IBGE, Infográfico: G1, 10.01.2020 

O IBGE, nega que a inflação, em 2019, tenha sido pela pressão de demanda, como 

diz o coordenador da pesquisa – IPCA/IBGE -, dado que a retomada lenta da economia não 

afetou o comportamento dos preços. 
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O desempenho do PIB/Brasil, ainda que tenha saído do negativo para o positivo, 

desde 2017 é decrescente; saindo da taxa de1,3% para 1,1% em 2019. 

A expectativa é desfavorável, se se considera a falta de insumos, a crise hídrica 

pressionado o custo de energia, famílias com perda de poder de compra, e neste sentido não 

será surpresa se o setor produtivo nacional bater às portas do pronto socorro. 

Aos olhos das pesquisas do IBGE, efetivamente, a economia do país, em 2019, ficou 

nas mãos do consumo das famílias, mas os 1,8% em inferior aos 2,0% no de 2017, dos 2,1% 

de 2018. Ainda na perspectiva da demanda agregada, os gastos de consumo do Governo 

registram uma queda de 0,4% e as exportações brasileiras se retraem em 2,5%, depois de 

5(cinco) anos em crescimento. 

 
A crise de saúde pública, efetivamente é que ditou os traços das atividades 

econômicas, no país. 

 
Fonte:IBGE, 2020. Sistemarizado: LAINC/2021 
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Segundo o IBGE, em última instância, o desempenho está amparado no consumo das 

famílias, ainda que os números revelem que o acréscimo de 1,8% em 2019 é inferior aos 

2,0% de 2017 e 2,1% de 2018. Por outro lado, em relação à demanda agregada, os gastos de 

consumo do Governo caem 0,4% e as exportações, depois de 5(cinco) anos, se retraem 2,5% 

Na perspectiva das regiões, aos olhos do IBGE, o Pará, mais particularmente a capital 

de Belém ocupa posição de destaque com inflação de 5,51%. Não perder de vista que o 

Estado, historicamente, é importador de bens e serviços finais, portanto com os preços locais 

sofrendo impacto significativo da variação dos preços dos combustíveis. 

Mesmo o INPC, em 2019, encerrou o ano com variação acumulada de 4,48%, acima 

dos 3,43% do ano de 2018, e neste sentido, o comportamento dos preços das carnes impacta 

drasticamente o orçamento das famílias de baixa de renda. 

O PÚBLICO ALVO DO IPC E DO CUSTO DA CBCF DE MARABÁ 

A mensuração da inflação de Marabá segue a metodologia do sistema nacional de 

preços do IBGE, e neste sentido o IPC de Marabá está desenhado considerando uma família 

com 5(cinco) membros e com renda familiar na faixa de 1(um) a 5(cinco) salários mínimos. 

Se se considera o Censo Demográfico de 2010 – ciente do risco de defasagem de 

tempo em relação aos dias atuais –, os domicílios com até 1(um) salário mínimo de 

rendimento nominal mensal domiciliar per capita corresponde a 68,85% do total de 

domicílios em Marabá. 

Na perspectiva do público alvo do IPC de Marabá, o número de domicílios com 

rendimento nominal mensal domiciliar per capita, na faixa de até 5(cinco) salários mínimos 

alcança o patamar de 96,80% do total. 

Efetivamente, o IPC enquanto medida de inflação representa o índice mais adequado 

para leitura do comportamento do preços no mercado em Marabá. 
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Ainda se utilizando do Censo Demográfico de 2010, e levando em conta o número 

de pessoas segundo a classe de rendimento nominal mensal, o cenário é o mesmo, ratificando 

a escolha do IPC para mensuração da inflação de Marabá. A tabela abaixo revela que 69,47% 

das pessoas residentes em Marabá tem rendimento nominal de até 1(um) salário mínimo. 

  

A INFLAÇÃO EM MARABÁ 

A mensuração da inflação em Marabá – IPC – impõe enxergar o peso do custo de 

transportes (frete rodoviário), considerando que o abastecimento local é extremamente 

dependente das importações de bens de consumo final, ainda que no território seja relevante 

a presença da agricultura familiar, dado o registro no INCRA de 514(quinhentos e quatorze) 

assentamentos rurais.  

O trabalho de campo – coleta de preços nos locais de compras – demonstra que é 

pouco, muito pouco, representativo a participação do setor produtivo local na oferta interna. 

As feiras livres – equipamentos do sistema municipal de abastecimento de Marabá -, em 

particular a Feira do Produtor na Marabá Pioneira, ainda que precariamente se encontram 

produtos ofertados e produzidos no município, como o caso da cebolinha, da alface, da carne 

suína, do leite, queijo e outros itens. 

Marabá: classe de rendimento nominal mensal
Pessoas de 10 anos ou mais de idade - Número de pessoas - Ano 2010
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Neste sentido, as importações e o custo do frete rodoviário são fatores determinantes 

na formação dos preços no mercado de Marabá, condição desfavorável para a inflação e 

custo da cesta básica de consumo familiar. 

A inflação de Marabá – tabela abaixo - salta de 4,90% em 2018 para o patamar de 

5,35% no ano de 2019, subtraindo ainda mais o poder de compra da renda da população de 

baixa renda. 

Na cesta de consumo – referência do IPC – o grupo de despesas de consumo 

“Alimentação e Bebidas” pode ser visto como o vilão da inflação no ano de 2019, com o 

índice 8,63%, seguido de perto pelo grupo “Educação” com uma variação de 8,16%.  

Importante registrar que dado o impacto do grupo de despesas “Alimentação e 

Bebidas” é muito mais forte, se se considera que o mesmo participa com 43,17% no 

orçamento familiar da população na faixa de renda de 1(um) a 5(cinco) salários mínimos, 

que representa 96,80% do total de domicílios em Marabá e 95,87% das pessoas de 10(dez) 

anos ou mais de idade residente no município. 

Por outro lado, o impacto da variação de preços – 8,16% - do grupo “Educação” é 

mais leve, dado que o mesmo participa somente com 1,72% no orçamento familiar. 

Ao longo do ano de 2019, o registro de deflação de preços diz respeito aos grupos de 

despesas “Artigo de residência” com menos 1,06% e de “Comunicação” com menos 1,20%. 

O índice negativo na variação de preços do grupo de despesas “Despesas Pessoais” puxa a 

inflação de Marabá para baixo, dado o índice negativo de 9,39%, ainda que sua participação 

seja somente de 5,32% no orçamento familiar da população de baixa renda. 

No geral, o IPC de Marabá, ao longo de 2019, oscilou entre menos 0,74% e 1,87% 

com um média mensal de 0,44%. O acumulado no ano de 2019, índice de 5,35% é superior 

ao INPC do Brasil que chegou a 4,48%, de certa forma natural, considerando que o 

abastecimento local tem forte relação de dependência da importação de bens de consumo 

final, em particular de alimentos. 



 

Informe Técnico referente ao IPC 2019 
Laboratório de Inflação e Custo de Vida de Marabá – LAINC/MBA 

Faculdade de Ciências Econômicas - FACE 
 

8
 

Boletim Informativo 
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O CUSTO DA CBCF EM MARABÁ 

Ainda que o IPC seja um indicador interessante enquanto subsidio ao chefe de 

domicílio na gestão do orçamento familiar, em especial, porque informa o impacto da 

variação dos preços sobre o poder de compra da renda familiar, mas a mensuração da CESTA 

BÁSICA DE CONSUMO FAMILIAR é uma informação exponencial para as decisões sobre 

a aquisição dos itens da Cesta de Consumo, considerando as demandas de meios materiais 

para subsistência e reprodução familiar. 

A Cesta Básica de Consumo Familiar está desenhada considerando os requisitos 

estabelecidos pelo IBGE em relação à mensuração do IPC de Marabá, conforme método 

desenvolvido pela FAPESPA/Governo do Pará, em função do acordado no convênio entre a 

FAPESPA e a UNIFESSPA, já na segunda versão. 

Por outro lado, a Cesta Básica de Consumo Familiar se diferencia da proposição do 

DIEESE porque pensa uma família com 5(cinco) membros e renda familiar de 1(um) a 

5(cinco) salários mínimos, além da composição de 43(quarenta e três) itens distribuídos em 

12(doze) grupos de despesas. 

Por outro lado, o DIEESE considera uma CESTA DE CONSUMO para 1(um) 

trabalhador com renda nominal de 1(um) salário mínimo, com 13(treze) itens de despesas 

de consumo. 

Importante não perder de vista o público alvo, segundo o método desenhado pelo 

IBGE na mensuração do IPC, considerando em especial, que 68,85% dos domicílios se 

referem a população residente com rendimento nominal mensal per capita até 1(um) salário 

mínimo, além do que 69,47% pessoas de 10(dez) anos ou mais de idade estão na classe de 

rendimento nominal mensal de até 1(um) salário mínimo. 

Neste contexto o Custo da Cesta Básica de Consumo Familiar, entre 2017 e 2019, se 

mantém relativamente estável, mesmo quando se desagrega o montante do custo por grupos 

de despesas de consumo. 
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Na perspectiva do público alvo do IPC de Marabá, se impõe avaliar a gestão do 

orçamento familiar pelo chefe de domicílio, na medida em que, historicamente entre 2017 e 

2019, o Custo da CBCF é sempre superior ao valor do salário mínimo, e a diferença ainda 

se amplia no mês final de cada ano, quando o mesmo fica em torno de 82,0% do custo da 

cesta de consumo. 

 

Há de se considerar, ainda, a perda de poder de compra do salário mínimo, conforme 

ilustração abaixo, dado que com o IPC de 4,90% em 2018,vo salário mínimo real é de 

R$909,44 e de R$909,44 em 2019 em função do IPC de 5,35% em Marabá. 
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Certamente, os indicadores – IPC e custo da CBCF – apontam para uma possibilidade 

de insegurança alimentar, se se considera que 69,47% pessoas de 10(dez) anos ou mais de 

idade estão na classe de rendimento nominal mensal de até 1(um) salário mínimo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Definitivamente, o histórico do IPC, assim como do Custo da CBCF de Marabá se 

constituem insumos cruciais para o chefe de domicílios da população de baixa renda, seja 

em função da perca de poder aquisitivo do salário mínimo, seja pela diferença a maior do 

valor da cesta de consumo em relação ao salário mínimo, que impõe a necessidade de 

encontrar caminhos alternativos para a otimização da renda familiar. 

E para além desse aspecto, os indicadores sinalizam em Marabá a possibilidade de 

insuficiência alimentar, condição que estimula a necessidade de pensar a realização de uma 

Pesquisa de Orçamento Familiar no município. 

Se verdadeira a assertiva da possibilidade de insegurança alimentar, certamente a 

expectativa da decisão do governo federal com relação ao fim do Auxílio Emergencial, 

impõe ao Poder Público – Estado e Município – fazer uso dos instrumentos de políticas 

pública no sentido de amenizar o impacto do pouco caso com as demandas sociais dos atores 

locais. 
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